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RESUMO 

 
Os fungos queratinofílicos possuem um papel relevante no ecossistema, realizando a 
degradação da queratina. Em seres humanos, a colonização desses fungos tem se tornado 
cada vez mais frequente, levando a dermatofitoses. No sertão baiano, são escassas as 
pesquisas com dermatófitos queratinofílicos. Com intuito de minimizar essa lacuna, a 
presente pesquisa foi realizada na cidade de Paulo Afonso, região norte da Bahia onde 
foram coletadas amostras de areia de três localidades: I) Parque Belvedere; II) Balneário 
Prainha e III) Prainha do Centenário em dois pontos estratégicos onde havia maior fluxo 
de circulação de pessoas, animais e resíduos sólidos, perfazendo um total de três pontos 
por coleta. Foi realizada a técnica utilizando iscas de queratina, cabelo e unha humanos 
para isolamento dos fungos. Em todo o material examinado, obtido das três localidades, 
foi possível isolar fungos nos fios de cabelo e fragmentos de unha. O cabelo é comumente 
utilizado em pesquisas para isolar fungos dermatófitos e queratinofílicos. Dentre as 
amostras positivas, analisadas e repicadas foram encontrados os seguintes fungos 
anamórficos (fase assexual): Penicillium sp., Rhizopus sp., Mucor sp., Fusarium sp., 
Aureobasidium sp., Curvularia sp. e esporos clamidosporos. Os gêneros Rhizopus, Mucor 

e Aureobasidium foram encontrados nas três localidades. O gênero Fusarium foi 
registrado em todas as amostras de cabelo (Balneário Prainha, Prainha do Centenário e 
Belvedere) e unha (Prainha do Centenário). Com os resultados obtidos foi elaborada uma 
cartilha educativa com o propósito de propagar o conhecimento acerca dos fungos 
queratinofílicos, utilizando uma linguagem simples para produzir compreensão aos alunos 
e professores da educação básica. A qualidade ambiental das prainhas e parques em uma 
cidade turística é de suma importância para a saúde pública, pois quando o solo está 
contaminado pode conter agentes etiológicos causadores de doenças. 

 
Palavras-chave: Solo; Educação; Microrganismo. 



 
 

 
ABSTRACT 

 
Keratinophilic fungi play a relevant role in the ecosystem, carrying out the degradation 
of keratin. In humans, the colonization of these fungi has become increasingly frequent, 
leading to dermatophytosis. In the backlands of Bahia, research on keratinophilic 
dermatophytes is scarce. To minimize this gap, this research was carried out in the city of 
Paulo Afonso, in the north of Bahia, where sand samples were collected from three 
locations: I) Parque Belvedere; II) Balneário Prainha and III) Prainha do Centenário at 
two strategic points where there was a greater flow of movement of people, animals, and 
solid waste, making a total of three points per collection. The technique was performed 
using keratin baits, human hair, and nails for fungal isolation. In all the material 
examined, obtained from the three locations, it was possible to isolate fungi in hair strands 
and nail fragments. Hair is commonly used in research to isolate dermatophyte and 
keratinophilic fungi. Among the positive samples, analyzed and subcultured, the 
following anamorphic fungi (asexual phase) were 
found: Penicillium sp., Rhizopus sp., Mucor sp., Fusarium sp., Aureobasidium sp., Curv 

ularia sp.      and       chlamydospore       spores.       The       genera Rhizopus, Mucor, and 
Aureobasidium were found in the three localities. The genus Fusarium was registered in 
all samples of hair (Balneário Prainha, Prainha do Centenário, and Belvedere) and nails 
(Prainha do Centenário). With the results obtained, an educational booklet was prepared 
with the purpose of spreading knowledge about keratinophilic fungi, using simple 
language to produce understanding for students and teachers of basic education. The 
environmental quality of beaches and parks in a tourist city is of paramount importance 
for public health because when the soil is contaminated it can contain etiological agents 
that cause disease. 

Keywords: Soil; Education; Microorganism. 
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INTRODUÇÃO 
 

O solo é composto por minerais, matéria orgânica, água, ar, pequenos animais e 

microrganismos, entre eles os fungos, cuja dispersão é feita pelo homem, animais, pela 

água e ventos (COSTA et al.., 2002). Os fungos habitam os mais variados substratos e 

em condições ambientais adequadas se desenvolvem e reproduzem-se sexuadamente ou 

assexuadamente (ZAITZ et al.., 1998). 

O solo é um ambiente de ocorrência da maioria dos fungos, tendo grande 

importância para suas atividades biológicas (TAKAHASHI et al.., 2011). A microbiota 

telúrica (da terra) é rica, capaz de degradar a queratina (PAPINI et al.., 1998) Fungos 

queratinofílicos são microrganismos dermatófitos habilitados para degradar queratina e 

são fundamentais na ecologia, participando da decomposição de resíduos (PEIXOTO et 

al.., 2010). 

Os fungos encontrados no solo, em locais frequentados por humanos e animais, 

comumente utilizados como área de lazer podem configuraram uma fonte de agentes de 

micoses. Segundo Maier et al.. (2003), os animais e o próprio homem podem transmitir à 

areia os microrganismos de que são portadores ao mesmo tempo em que produzem 

resíduos que atuam como substrato para o desenvolvimento de microrganismos 

potencialmente patogênicos, causando patologias denominadas de dermatomicoses. 

Dermatófitos são espécies de fungos que utilizam a queratina como fonte de nitrogênio, 

causando patologias em animais e humanos (BERNARDO et al.., 2005). 

Fungos queratinofílicos em solo podem estar presentes em areia de parques 

públicos e praias de água doce. Desta forma, considerando que Paulo Afonso é um 

município que se localiza no semiárido baiano às margens do rio São Francisco com 

muitas opções de atrativos naturais entre eles Parque Belvedere muito visitado por turistas 

e nativos para lazer, recreação ou simplesmente contemplação e as prainhas de água doce 

com águas calmas contornadas por areia grossa e clara, esta pesquisa foi realizada com o 

objetivo de identificar os fungos encontradas nesses locais. Este é um estudo pioneiro 

para as localidades selecionadas e relevante para a comunidade acadêmica e local. 



 

 
 
 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Os fungos são organismos que podem ser microscópicos ou macroscópicos, 

unicelulares ou pluricelulares e heterotróficos, ou seja, aqueles que não são capazes de 

produzir seu próprio alimento (RAVEN, 2001). São encontrados nos mais diversos 

ambientes, mais comumente em ambientes úmidos, escuros e ricos em matéria orgânica 

(FRONER; ROSADO; SOUZA, 2008). Dentre eles, podemos encontrar os cogumelos, as 

leveduras, os líquens, os que vivem no interior de plantas, como os endofíticos e até 

mesmo aqueles que são capazes de viver no solo e tem uma alta capacidade em colonizar 

cabelos e unhas causando doenças em seres humanos e animais (DE ABREU, 2015). 

De acordo com James et al. (2020), os fungos estão classificados em doze filos: 

Ascomycota, Basidiomycota, Microsporidia, Chytridiomycota, Zoopagomycota, 

Mucoromycota, Cryptomycota, Neocallimastigomycota, Entorrhizomycota, 

Aphelidiomycota, Monoblepharidomycota e Blastocladiomycota (Figura 1). Essa 

classificação filogenética abrangente do reino Fungi foi proposta com referência a 

análises filogenéticas moleculares recentes e com contribuições de diversos membros da 

comunidade taxonômica de fungos. 

Figura 1: Classificação atual dos filos de fungos. 
 

 

Fonte: James et al. (2020). 



 

 
 
 

Segundo Silva et al. (2012); Lacaz et al. (2002), o solo é o habitat natural de 

muitos microrganismos, entre eles os fungos, que possuem uma ampla capacidade de 

colonização de substratos, desde a decomposição de matéria orgânica, aumentando a 

fertilidade da terra e proporcionando equilíbrio ao ambiente até aqueles especializados 

em invadir e habitar diversos tecidos queratinizados como cabelos, pelos e unhas, 

utilizando-os como fonte de nutrição (Figura 2). 

 

 
Figura 2: Biologia do solo 

 

 
 

Fonte: https://meioambiente.culturamix.com/natureza/biologia-do-solo 
 

Em muitas atividades esportivas, de lazer ou de turismo as pessoas tocam 

diretamente as areias de parques públicos, de praias e rios que podem ser potencial fonte 

de contaminação por fungos queratinofílicos (MARCHISIO, 2000). 

Os fungos queratinofílicos possuem um papel relevante no ecossistema, 

realizando a degradação da queratina. Este processo ocorre através de uma sequência de 

degradação até o nível de queratinização dos componentes da matriz queratínica e pela 

penetração da hifa, perfurando a matriz não importando o grau da queratinização 

(MARCHISIO, 2000). 



 

 
 
 

A queratinofilia desempenhada pelos fungos é a capacidade de invadir e colonizar 

substratos humanos composto por queratina que é uma escleroproteína polimerizada, com 

cadeias de polipeptídeos que são unidas por ligações dissulfeto, mantendo a forma 

tridimensional da molécula (EL-NAGHY et al., 1998; KAUL; SUMBALI, 1999; VIANI 

et al., 2001). Esse processo de infecção depende da patogenicidade do agente e da 

incapacidade do hospedeiro ao colonizador (SIDRIM; ROCHA, 2004). Alguns fatores 

estão envolvidos na queratinofilia como capacidade de crescer a 37 °C; aderência aos 

tecidos vivos; variação do fenótipo e a produção de toxinas e enzimas (HANEL et al., 

1995; LACAZ  et al., 2002). 

Em seres humanos, a colonização desses fungos tem se tornado cada vez mais 

frequente, levando a dermatofitoses. Os dermatófitos estão divididos em três categorias: 

os antropofílicos, os zoofílicos e os geofílicos (PAPINI et al., 1998; MERCANTINI et 

al.,1986). Antropofílicos são restritos aos humanos e dificilmente infectam os animais, 

zoofílicos são limitados a colonizar apenas animais, mas podem causar doenças em 

humanos quando em contato com animais infectados e os geofílicos que tem como 

reservatório o solo e acidentalmente infectam serem humanos animais (WEITZMAN; 

SUMMERBELL, 1995). 

No Brasil, a maioria dos estudos de micoses causadas por fungos queratinofílicos 

em solo são realizados em áreas litorâneas, principalmente em praias, existe uma escassez 

de publicações que tratam sobre fungos queratinofílicos em areias de rios ou praias de 

água doce (MAGALHÃES, et al., 1998). Além disso, existem outros estudos com fungos 

queratinofílicos presente em areia de parques públicos e em areia de pátios de recreação 

de escolas (ARAUJO; SANTOS, 2001). 

Na Bahia, pesquisas sobre fungos dermatófitos, queratinofílicos têm sido 

realizadas na capital do estado em amostras de areia, nas praias de Salvador (Pinto et al., 

2021) e em amostras de solo de parques recreacionais da cidade de Ilhéus (De Jesus e 

Souza, 2020). 
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CARTILHA EDUCATIVA 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 


